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~OFlNAL. DE: NlAIOR CIACUL..A9ÃO EM SANTA OATHARINA 

t.lJltERO ATh.AZADO 'li)') M . ---~ ' ---;]"0 
--- - : \'----:-- ASSIUX.lTUltAS--~ nllJAcçlo r. OI'FICUfAli . ~L'''_
ANNOI[ ;: Anno. ,20S.:!;::;~=-e:;;:;, .. 11$OOO :: 	 Rua Jcronymo Coelho No. 5 ~; N. t.IWt!7l!'lol'iauopolis QUflrta-feira, l~ tiO .Julh(l 1916. T.'''ft''''lIe No. ::_~IH J.. Corr6lQ So. lto ' _'i SUMEllO AVUT..!'JO 1/);,1 tf,;, r' 

--'~~----I A'ehomonagoD8 quo aoriol . - 10m companhia da ara. Marlal ~~..IoR«relo diJ M~'de-:-POr\ A EPOCA DO RIo-uma:na de apPlau80;O m.ercco~o-
n , a.~. tributadas ao cbcfo da situaçAo i 111 LUIZ8 HoUmaon oftimo qno n08 fOI enviado, d8..8 suas notas· ; ra. das aympathlas e encoraJa· ,.. ""'$ O -'''\0 I' ~~ - ....... Dr R~n OPor e R o oxt.incto ora formado po.!reJativament.c a cJI",n....faelo, ta~ .T~m·8o affirmado que t..udo Imonto do quantos RI". intere'!­_... ~ "..-~ ... ~~ Ipauls\.a OOncurrulUU O~ nltJ·v 	 I· . . ~ '" . , 1 d - " 
~ ~iu.a...ÀLl-1.J!J'Llic.a.i<>::'Dt.ant.oa da ,ílraJldo U\llloria. 1 - íJ J__ • ...:... .. ....... 1.. ,!:'..c..:!d.fõ.dc. do b:i. ~:t.c d~ n'~-I mOn COUliOO1WU.llto ~o que,a 14 quanlo 80 Ulga acerca aa aue-- !:la..~ pe a e ucaçao cIVlca c 


1---- ..hlle",.. - O... p rvpu- ' d09 Estados. 	 clfo o rMldla aquI ba mais do[d? cor~nte, lOl e1c1t:' a no .... cceeão do Ir. Wenceslau Braz mlhtar da. Juventude brasllm­
,at!cos PllI(t a 1'ecc- I Seu\ uma eagração'n O lolegrapho trouxe-nos hon- onze ano03. . dlroo~~Ja d~tc gremlo para o Io temporão. . ra. 

IJ~flO do sr. Rodrl{)IICS _ " tom do RIO a idaulta lloticla Durante o oxerCICIO do VI- 'exerclClo social de 1916-1 '1, a Mas o que nlo tlCl:t. do cau- = 

t:,l~ :~~ RÜ:ii;i1 tO~ Emquanto I!JSO, na Camara, do 1s.l1ecimento do dr . Bento co:Govomadul' Pert'ira do Oli.lqual.fieou aasim constílu~da'18ar certa. C8traohoza e mesmo R~A~;~~:t~p~~~ 1!:~~~R-;;-o~O 

leader da tua lOna da o sr Antonio Carlos•• leader. EwiJio Machado P ortella. VClrlL occ~p.ou o cargo d~ Chc·'1 Pr"sldooto, s~nhotlta I?yoDl.zla lreparo ó o tr~balh~ que, ia: panhia ~e sua ~xma esposa, regres: 


,Cawarll Ida Cattete e da maiolia, hOIl' Magistrado ui8tinct.i.~imo. le do pol!CJa, lIon~o ~Opo18 no- Var~Ua do Muanda, vlce-d!w'jrece, 86 vem 11.C~.0 em_ o~ SOu, afue-honlem o sr_ cal. Carlos 
d R> br a titisado pela proPrla bancada fJ'Qz!!.ndo de um grande cireu- meado lulz c~o direito da. co- Ann.lta. do Carvalho, sccretarl:' Ino de alguM pohtiCt'l8 , ':DJ": Hocpke Junior, socio da firma Car­

O presIdente a eyn IC, I limeira contmua·fazendo poli· Ilo de ama~adcs conquistadas mltrca do J olOvJ!le, ondo se ;Mana Magdalena da Concel- nuátfdo 08 As 9!WaÇócs dos Es- los Hocpke & Cla. 
qlW só fllZ A.dm]n]l'I~atJ oon\o It lCa dlSpel 1HVa lllocurando 11- pclas stlas elev~das qualidades dllmolou pCI to do) 5 annos. , ção; thesOulclra, Laudclina. Da-I tados e ao palz, como papa-I = 

''"l, ~:~11~r:?ã~O~I~~8~~ en~r:t~:to\:: Ilm}u' a 'todos , sob pletexto de, do cHpinlo fi dfl ....01 l'It;.:1n l'- fi ;~~ Dali f01 _ l·"mm.'l(l(\. ~0!!'! ~g'!!~l, t.i:;t:~h~ dei. C~llha" urad'!ra, j " e~~ manifesto ue muito ha es~~U:nn~;~Zà~Lr~~~~~s~fh:n: 
m lrraü; a 'raze, oiltlca sltua- agraaal a todo o mundo; ten-' te L.otUlia caU!!Ou a mais dtoh)-Icargo, pa.la & comarca dc Brus- IGertludea dos ... ant?s Pcrelta; I . q . _ tem no TheJltro AI ... aro de Carvalho 
· o. P t I Itando ooflaquecel e intrigar os Irosa. impressão DO nosso mclO que e maiS tarde pala). de La- Iprocuradora, Noernla Obvoll a neste sentido, qUC'lram ou na.o o Íestiva, em betleflcio da Cruz 

C1or:lsta sem o apOio par Il a amlO'os com os anaps bm\ Ih.,I .., .... 1.. 1 e-o alhiiüdo-tlu uelelO p01 ,gurta. (reeleita), comissão de syndi- os noasos paredros. Vermelha Italian<l . 
no da. pohtJ('a l\~~:~I~SCO Sal- contar amanhã e 'quo no mo· 1t;;dao.,~ ~I~ado. I Deagostoso co~ esta .ultima : c~ncia. Cadota FI:anci~oa da I Ainda bonrom foi muito ne,- A concurrenCla foi grande e se­
)e"lA!l~~~I~~ft1~~) Moren a desde: mento OppOI tuno Ja tCl ão I O di POI tolla falleco ainda l'cmoçào,qu? ~he tmha ind(l .Im- S~Jva, Joa.nna Rlbeno e Anto- I:~~:d:r~ C:;.m~:tou:o g~;rl~so le~t:i'OI1 em Italiano o dr. Tullo Ca. 
o c~meço da actun) pl e!ndon- deixado de (:on6ar na sua pa- ,nm ploD.o viQo da Vida, posta 1'01' lDJuncçõ~_~t~ltJ;S IDiota Farias. _ U odo 'di;cursava ante~ d~ vall~zzl que prodUZia um extenso e 
la vem tnnbl8ado em 8]"'0\- lavla. qua.ndo amda pUUIa. prest.ar re· ldO g~)velno do ~r I a. a- J - ,q a , M patnotlco discurso. 
~ I t ::> dei ü de Julho de 1916 Ilevantes SOl ViÇOS á callelra que mos, o dr. Portclla não chegou ! Aflsumlu o encargo da. esta- ordem, o deputado aurlClO I O dr. Nereu Ramos, leu um lon~ 
~ar ao .palz {rue a ~011 lC~". _I I' t t abraçou, e na qual semplo seja assumir o calgo de Juiz da- ção telegl'aphica da fortaleza,dc Lacerda. go dis~urso justificando a entrada 

l'Hlnas n<l,o so l e tn e a a v U Je sa s ou tbouve com a conecção e aus- quella comarca., pleferindo fi- de Santa Cruz, o tclegrapbll~ta I _Num dado momento, ref~- da Italla na guerra- ._ 
m~do I Ca~~~~do o SI' 'Ven- I ----- Itendade que raro se eccon-Icar e~. dispunibili~ade, vindo ' de 3:1. elasse Agenor. Ma~edo nu-se o TepleseDta~te fluml: , te~;,~::~lo~~~d~~t:::ss~~e~ro:; 

e ,e u d S tel no Corulnbit' Ittam nos tempos que correm. Ia reSidIr nesta capital IPovoafl, que substitUlrá OJ de ne~8e,!m sua o:~ça.o, ao se !C~!!fl:!g~:::ção.
cealau Braz tem pr~c~ra o 8n , Humanitarin A i".slrtrln.,n n! Em .Tni!l'O'!l!e e e!!! !k~~ l'g;;ü.! claêil:ltl Gtllwauo uocidncr naaor ~raJlCISCO ;:;allea cá (en'S.: Duranle os mler... allos ltentis se­

~~~~~~an~~~I~' ;o~~~ca ~:r~~: Desde Dontem e~tA .. tazelD~~ oxtmeto deIxa'o seu ~?~; lI:! que o saud.oso extíncto. fundol1 1Netto qne ali AA achªva , :~r:e~:'rqJ~ ~~~f!ád;~~~~~~ I ~~~~~; ~~ef:;:~~I. a venda o pro­
r:a3, del""aLide;-sdrt:qu':iüt€ru~n- pe...te de cc.po re",a(; ...OiiGl u gado a diversas lDstltUlçOes e manteve à sua proprla custa I -- I P I O sr. Consul Ilahano tambem• 

tosuO'geshonarporellaapon oESlado o sr. SanteJmoC~- , pias e de eatidade as quaee lI~sbtutosdept'otecçaoàmfan- Movlm~ntode forças - , ml~ella·F . S 11 ' , p~oduzioum bnlhantedl~cu(sopa-
o de aI umas ldé- rumbá, Jorna.hata de largo tI- fez florecCI aem esmoreClmen. Cla. Segue dommgo ploxlmo para , sr lanClSCO a es ~ra'ltr10hCO. 

to de recuard g C tt t -oclllio e de nome feito Da 1m.! tos 1 - S. Paulo,donde tomarà destino na lInguagem do sr. MaUriCIO Emflm foi uma festa encanlado­
85 Já l~sseni~I:: f~~er8f ae :e: ~rensa. do Maranhão e de São l DC1xando uma prole nume- _ O SupeIÍor Tl~buDalde Jus- a :Matto Grosso 11,? contigc~· de Lacelda, ~m candidato dos Ira que deiXOU em todos as maiS 
~ada : P~e o dllect~l'io de Paulo onde dingto varlos Jor- losa o di Portcllla lhe lega. t1ça na sua sess~o de ,hon.!om t.e 100 praças do 04 batalha0, mais papavels; f 1 Igratas recordações 
Ba nC HO~lsonte absorVido pelo naos Igobrc tudo üffi Dome honrado "cndcn t:. :r'effiorla. du ar. r?r- ae eaç~dore5 estamonado nes- Quando aSSIm a uu o 10- - --.----- ­

' .." e _o . ' inteüigente e trabalhador o ' h tella uma Justa homenagem lU ta capital pleseutante flummen~e, o ai ...;t ....u ••u ............. 
sr ~ ranClSCO ::5alleSInegoo~ ~o- distmcto collega lepresenta Ie sem manc a (selindo na sua acta um voro' de Esse contigente vae sob o Antodo Cal Jos,quo o ouvIa: FRITZ SORGE : 
htlcaroente com a r~osd s a- . uma magOlfioa acqUlslç.âo para I _DelJe se pode dizer com JUs- profundo pezar 8uspendendo a ('ornando dos tenenteR Archi- com cuidada attenção, a!egl OU_': : 
~~!!. a ;evel; abso u a n 81' , O E~tado que não poupando \ tJça: bque Pdasso~ pela ~~tra~a se~são e mand;ndo hastear em 8S Romulo Colonia e Pedro se e teve um gesto mUito s!- i PHOTOGRAPHO : 
• t!ll C6 :o1 au .raz . ,,' ! fi I S vae cada vez mais ' espm osa a VI 11 eflpa ao () funeral a bandeira do Estado. Marques glllficatlvo de approvação , : 

A succe:;sao presldendal (lI sac:1 c o 1 -t d lo bom e enobrecendo-se na pl'a- I 	 I - I SabIda como é a. reserva: Execuçao perfeita e moderna : 
"d h t 1 cote a pohtlca MI- se Imponao DO ('onceI o os t" d"d d 	 --, '. •

VI e os I,m. th 1 1ca genelOsa a C8rl a e. I Esteve hontem nesta capi- que o Ileadflf' da maioria 91' R D d . 16 • 
Delra e acabara saCrificando ~aE ~l~Dense~ notO re- O Bsladó, que contava no dr. - talo SI' Francisco Roberto da do governo põe em todas aSI: ua eo oro h : 

a helJ'emoma deM:ua;:, napo- sa o sal adoserü . d IPortella um amigo dedicado ai "" 'SI . t d . t 'suas maDlfesta"'Oes meatnO&fl····•••••••••••••••••••••• 
htlcac federal ~ _I~~~tf;tel~e~~te :o~ab~~~~O.a admirava as suas virtu~es, de· \I a t \. a s I r~flI:~uat~ae~ °BI;~:~;lercIan e :menOlcs, tal gesto' fOI levado -, ­

S6Iql1eoCat.teten&OaCcelta I g !pofllta no seu tümulo Immor· I _ à conta d(!l1ma Sllgg~~tãoPo-1 Combater o analphab~ttsmo
19.qamals a ("aodldaturad(~ SI jledouras sal1~ade8,> 90vumdo á Resoondando ao afficio de CIN~JMA VARIEDAES. - lihcf!o lé umdever de honra para: . lodo 


FraCCISlO SaIles à sur.c~ssao_do , Remoção de sfntenclados.-O Isua e~a V1t!'O'!!, c,e.ae sc}lu fi· .29 d - f d d d I d A IGuerra EUl'opéa~ é o tltUA t Nos oorredorefl da Camara. Obrazíleiro ~ .' ," 

~r. Wenceslau Braz, pü'l ::Ioa dI' JUIz dodirelt.o daeomarc& llboS epar?ot~s as <oxp~8~esJde Zlici:z à~ °Oüe~iisee~adl? lo do grandioso Ifh.,"l ' que a'conta'\"a-se, mais tarde, que, • ~ A -- ­
Vez B~noHo:lzuntena.o sanc- de Lages fez rerco\'tlrpara-es do seumalli ""lIneero pezal. !chefe -de ooll(~ia. em iI~t.a. d~ Err:.oreza Moura ª,present!!.!'á. 'dl'l fActo, se tem feito reae8es­
c.,!onara seaao em uItnDa.,hy· ta cap!t~l,co"!l:)UI'3l.C ec dr. -, Ih nt m fê -Ihesci m.e-doque hoj~ aos ,habitués' do Thea- ' fOlços a favor d0 sr. Francis· ......................... . 

pr.lneeea c~colha deuro ;a?- chefedepohCl& e acompanha· ° sautloso maglstl'ad~l Cla ~lo~o~m~ndodoeRe lment~ tiO Ah a.ro de Calvalho. Ico SalIes. : DR. ERVINO PJtESSEn. : 

dldato sabIdo d;.Mloas, se_~ao dos pelo salgcnto AlvalO dos natural da CIdade de ReCife \ ~e Se Ulan a fOI tOv~dencia-! Em ij longaa portes são pas-I .Aponta.vam·se alguD"I Eata· : Operadoreparleiro :

{01 ellc o SI . ~ lan'::'ISCO ~al- tSantosFmtado,do destacamen· filho do hOlllado conselhell~ Id o no gsent..ulo de s~rem pagos, sados em reVIsta os 'aeontcci-,dos, oomo a Bahia e Pet'na~- : cR;~':~~~c~~~R:aái8..d~ ~el~~~;14: : 
es. _ Ito dalli, 08 senteclados Angelo Joaquim Pires Machado POt- 1a. contar deete mez, pela agen. :mentos da guelra travez os ;buco, francamento sympathl~: TeÍeplume n. 194. : 

O r Bernardo :\Ionteilo que pabO\t'SA:to.nl~ J?ab~r' G~l- teUa e da exma sra. EIDlhalCls fiscal daquelIa vllla., os quaes ha scenas tocantes.. 100S a eSBacandld~tura. : ••••••••••••••••••••••It." 
_ ~r·vcnturaoob!ltaculo po_ 1 herme C al1: ~ao . ves dO da Cost.a Machado Portella, venCImentos das praças ahl Emsesflãoespeclal,apreCla- Af6rmou-sema18 queoP~o-I _ _ -______ ___d P l'ontla llma ' accommo- IBfltO. e Jo~e ranClSCO d ~ ambos DaturaesdePernambu- destacadas. mOl;! ante-hontem o I~Jlm' da prlO sr lflanc18co S~lles dis- -==~~~~-""IF
eroso _ B II jOhVClra, assim como uma e co ellmâo dos ais vicc· alml- - .Guerra EUlopéa~ E lllllba_lpOo 81'1 COIsas e orgaOlsaas for- 1 fi 

dação do v~tt:te ~o:n e ° lmente da povoação dos "ln- la~te José Machado Portella Em data de hontmT. o di balbo dIgno deaprcço queha:çaa pohticas, pala afastar da. i\Pra lT'an'l 
HOrlz?nte, nao ~ po I!lO pa;3 IdIOS" que andava constante- e!!genhelronaval e do di Fran: "hefo da o' Cla OIfIC;~l1 a~ de delJpertar mUIto mteresse luta, desdo o começo, quaes.\ I -_.... - ­

_ fie deixar dcrrul~r fac:I~~u;~~ e mente nua pelas estradM da- CISCO Machado Portella medl- ~ b-d 1" S 11 d 1 d' ao publico IqUel outros papaveis" 1 os apreciados cigarros I 
... ., BdatenJo.o~:bl~~,aB~~~~~a.~~- qlJelle local, escandahsantdo os co, ambos residentes n~ RIO. ~uresc~l1~: o deJar~~dl~la0\1",° 1 -OS FREIRES,-Os apre- - I' f,I., -I"~ I'"' II 

ra. C_Í!s~~rn p....m.ra.b o n~n'\",18e~s resPitlv~s tlans~un 0$: Fmo~;-ae u0I'.l õô annos Era1em resp0sta ao offwlO de ~ lí mado5 alt1stal:J os .Frem~R' I Tiro 4ü -A srcção de fscotelros. 1 li~TU~:-:~LICADA I 
ed"'!:a J R--: Balb;:'l3 c()m~-;;;II ) 3 re.et!ÜdO~ á3en~e com a exma. sra VIU- do corrente, daquella autorl- !continuam merecendo applau- ---S&bemOB que o 131' Joc Col..dn?,aaos ca,o;aào 	 I 

o ~r U} tra o SI F'ranel8co f~ram r;coldhl os •. ca ma PU-,va AdeJAlde da S.!va Maoha.- dade opportunamente o com- !SOff do pubhco freqUentadorlllaço commandantedo'rno40 I Wilc;k I 
napao cou IUJH.:a aUlD e ali cumpnrem d P til t Id R" d' Id AI d (] Ih ' . -' FUMU DAHIAS li ' Ih f t o or e a, na ura o lo,que man o do Regimento de Se- o varo e ..Jarva 0_ pretende organizar uma secçao • 
at\e~audldat\lra Ru) scrà o ~CrOcnl~1 ~~: L:scs ~l al~r::::n~ houxe pala a sua c~mpanhla gurança d:scontará e falá re-I - "Ide esCotelfos (boys~scouts) an- Ac;acial 

a'-O"lm c n'O do Cattete!~ ~ J; 1 f á 10\'ISO uma filha, a exma ala }lana messa da lmportanCla que alI Congesso do Estad(t.~Retlmr- ncxa á companhIa de guena 1IISTURA. SUBLlM.E1 
n_.. ,~ Im;~; a dU:lc1phna ans e ~amt em a I ~C~I ,p cnca.- LUlza Hoffmann, aqm leaiden- fic3lam devendo as plaçae 3e-á no dia 10 de Agosto V1D- daquella sociedade_ Para eSBel I 
pai t de i\1ma!l I llal~end e, p~a a t ~erA - te e, casada com o eogenheuo Antonio de Sou!';&. Ferl Clt'a e' dOlro °Coogrefl..o Representa- 6m o SI. Joe Collaço pediu 510 OS ",rLHOR[S DO MUNDO 
PO~I~c~:mno 011 Ru), indo no ~m a a ao OH )llCIO a zam- Wll1yHoffmann. lOlympio de Ohvelra c, que,t bvo doE;;tado, facto osso que 1(lS regulamentos edemais pn- E'!!"'t.DCsô'EiU?RE II 

llulo,>aaoSabmopalavlce lUla Desse fehz consOlcio o dr relativarncnteá de nome n~~ls~ devl:;:. .... cr,t:c,;,rüõ Jia,22 do iuÍlcações da cAseociação Bra-I 11 A.L:~:ÇADOSNUNCA 
srg _ -:--- IPorteuõ.. uuill.i:I. ÔÍllhOS, aendo'~lan.b..?-0.Pra.xede8Pereiraain-:corre~te,. ~omo dcterrr:.ina a s'lelrasdeEacotehofl".comsé- 1 IL .... -"- 1I 

()., e:KtrS\ord inal i:lS pu'para-I Em offwlo de hontem, o dr Armando, Renato, Maua do ~ ua_e.....consmcrada destacada Constitmcao Estadoal Ide em S. Paulo, papeis, í'BI!~a I Ulil!lOe rilonca oe 1I 
ttV'~; da alta pohb(;a para a cb.e-fe de 1)01Ic,& autonzou 0l carmo e Maria da GlorJa, to-1naqUeile diatrlcto [ Esse retardamento é mOh-1qu e já se acham em seu poder Cigarros e C~arutos 

eepçâo do ar Rodrigues AI-\delegadO de pohCla de. Porto dos soltmros e lCsldentes no -- vado pela dchbelação do dI A lhe~ f0ra.!n e!!~!3.do~ pele; 3r· & COMp -~a" D~"I 1I 
Te s que deverá chegar ao RlO Bello a fornecer, por conta do RIO, c maHI '111~t ..O mc!!o'e~1 Ci!s!r.e · lIúJI;:,llC8te Clncma, Governador do EstadQ de es- tenonte Braziho Cameiro, aju- 1 -. .- ... ~ 'u...o 11 
:~' bc'i'~5 J,afi, fõ..Z€iÜ crêr Ei5tadu, allmenta.~o ao preso Ide nomes Malla MercAdes, de ,5c111 levada {j, Bceoa a mteles·)eral, tanto qllanto fOr POSSI- dente de ordens de sr. Ge~_e-
nuUl mov.mtmto de orgal1l1;a-IAHr~do EuzeoiO llbmçá, re- J.3 a.nnos; Ma'~lo, .}e 1.0, Ce ,~,~!lte op;~e,~~ em 1.... ~cto. a :vel, ~ solução do d..r- Wences-ITal9ommandante da 611. Reg.a0 l IlJ [}O~m &t-P.l5de ~ov. fPIISI 

ãf1 partldarta mUito expreSBI-1colbldO a cadela daquella ~IOI de 8 e Me.rle.~dôla..:de, deI ..uua..de lUGl.' pelos uaJlJaaos, lau .Hraz na questão de hml-IMtlitar_ ..... Il- L 
~a e impressionante. villa. loannos, todos aq\.l1 resldeutes e mais um ftlm de successo. tes com o Paraná. E' urna belIa mmClatlva dlg­

h. mo 

11 I,entou ser impeJlido, mas a onda rava que Uma vaga mais. forte Im- gante, que acabasse de sustenlar lar e.'m qualquer sitio que não tlves· grupo, marchando e gesticulandot 
~.'" (!) K O \n. o.I\. """ .." "'1'\ " -\.,ft. levantou no dorso o esealer, e dei- pellisse o barco para o areial. De Iuma lucta formidanda. se,pedra. Icomo sombras sinistras. 

,..... V V l' "'" V " 'V XOll-O ficar no mesmo silio, O pha- longe, e em diagonal com a costa, A filha do pharoleiro, ...endo que -N1lo foi outra ,cousa_Obtempe_I\-O' meu pa. ,ael 
. roleiro praguejava alflido: vinha ondeando o mar num vaga- nem o pae nem o Macario appare- rou um dos freguezes da barraca. -O' pharolei ...eira! 

O Matarlo com duas remadas Io _escaler em que andava o neto, -Raios partam O mar 1 Ihão escumoso, que roncava amea- eiam, sahiu de casa sobresallada. -O melhor, por Isso=resolveu foi o grupo do Josê Piloto Oque 
v lentes afas'!ou.o da areia, Nao estava muito distante, Apenas I A, ele...ando a voz, recommen· çador. Era o lance .dec.isivO. Ou foi direita ao pharol, e ficou es- O José Piloto=é irmos em dois tan- pr.imeiro chegou á praia onde em-
a_Cá 'vou meu avü. '10 avistou, collocoú as mli.os em to- dava ao neto: aquella vaga trasia o barco para pantada de o ver ás escuras, quan- chos, um que vae pelo norte e outro barcou o Macario. O homem, que ­
O pharo\;iro voltou para o terra- bo junto da bocca; E gritou com -Tem cautela I Espera a monção. terra, ou o deixava ali, em risco de do áqueJla hora, devia já estar com pelo sul . caminhava á frente, com o archote 

e dJahi estevc a observar o neto_ loda JI for~a ? , Desceu do rochedo e voltou para ser tragado pelo redemoinho da as lanternas accessas. A porta da Separaram'-se e~ dois gmpos, se- erguido' ao al!o, ::3 $:I!!ar da roeh::. 
çOb ceo estava mais carregado e o -Macarlo, vo.lla. Volta depressa. a prai~. Quando uma ...aga, que vi· ressaca. O pharoleiro, cem:::. rcspi- guarda. esta..va aberta.. guindo um para .o nO'.le com o José \para a areia, estacou de rep!nte, e 

J!1a~ar~g~a;:ram:ilsa:;:,\omOab:~~~ qt:~ri~~~~ode~!are~roso~'!~~'ftr~!: ~~o~'idde~nbda~c~: JO~g~as~arjg~r~~ , ~i~!~ a~~:::I~~~s n:~ b:r~,iaf~a~~ Ni~;:e~aer;g~~od~:~laDesceu a ~~~tot:l~raed~'p~~~~r~r~~ra o sul eX~Cáo~~tao elles I 

b!1 ada contra o vento, baloJJç:mdo, aproou para terr~. Vinha·se dirigin- voltar-se para traz, deixou escapar, do-o com a fixidez angustiosa de correr a encosta, e}oi 'á barraca do * /. Desceram os oulros precipitada· 

Vir á mercê das ondas, O pharoleiro do para o areal; mas, ao passar da mao Oremo. Tentou apanhal·o; quem preve uma~ grande ' desgraça, José Piloto. Contou d!! afogadi!ho * *'-Y , mente. 

se tinuava inq u!'!lo. a observar o proxir.:0 dos , rochedos! a ressaca, ma.s.. erguendo·se de repente, dese- I Chegou a vaga, e~gueu no s~u o~q!,e ,se passava. Nem oJ~s"é~llo- , ~~davam correndo loda a costa! E lá estava,!, ~ Lá estavam esten­

c~n e os movimentos rapidos da que ali era for.té, impell!o de tepen- ql!lhbrou o barco, e o remo,sal- , dorso o 'barco, pondo fóra d'agua to, nem nenhum dos mannhelros Icom,archote. accesos. A cada pa~-l!e. rid'doS na areia, á bor.da do mar, 

c 0lolnh'l. te o barcà pata o largo, O pharo· !ando fora da forqucla, cahiu à uma parte da quilhil, lel ·o dar uma que ali utavam, tinham vlslo o pha- so. por entre o marulho brando das o pharoleiro e o Macario, um che­

'!e~udo annunci:lVa temporal. Oc- leiro desêétl apressadamente da co- Bgua e afastou·se para longe. O volta rapidll, e arremessou·O '110- rolelro. A'pobre mulher desalou a 1ondas, ouvIam-se estes grilos. ql:e Ig~do ap~ oU,lr~I ,lX1mo se -onda ,cari­

ente estenc! cu -f,c ao longe 50· li n~ e veio pata a praia. pharoleiro erguau os braços tremu.! lentamente d'enconlro aOl roche- chorar, :l.fíiicta , suplicando em 10' 1partiam, umas vezes dUlO, oulras' nhosa'houves~e trasid~ : ~ corpo do 
~ep o mar uma nevoa dens3, que Trepou para a ponta de um. r..o. tos uum gest.o de affllcçáo, e exch~· Idov. . tuços qUe a aludass~m a procurar o IVeus d outro grupo. nelo pua Ojuntar ao torpo ,do ,av..ô. 

- re obria a linha do horisonle, chedo, e, com o braço estendido, mau: '" '_< I O faroleiro levou de repente as pae e o filho. Sahlram lodos da _ O' meu pa .. .u I Acercaram-se todos em tomo dos 
e"!.E' chu...a=<"'pensou o phatoleiro. começ~u a indicar. ao neto por on- . :-~á vae um remo I Está per· . m,,"ol ao peilo, como .e senlide suo barraea. . -O' pharolel. ..elro I dois mortos, contemplando·olt allen· 

· ir':';;;:eru~~~~t:g~~Of!~~I~A ~~~ de~A~aS:~l~~ifa:a~r:)J~ , .«nlndo I~~,sijlilu rapidamente a praia al~ ao I~~i:r~~I~~S~~~~I!a~d'o~~~ft~~ lot;:!!: :ec:~~~i;;~~~o0Jo:f111r~: ,ln~;a~SI~,Sp~~::~g.~erm~I~OSn: ::~i. CIE.~~~O~S~~":d:tavl sete~a e 
~a veio-se appro!ol:imando e alar- . à.O sul. O tscal l!'r soegulr n,_ anclo' Ido estendido na arelt, paralello lO que elles h~o·de apparecer. Vamos da.o silenciou da cosia, eehoando, a mari vinha aublndo lentamente.-- dl- .opf da encosta, esperando 
v rido lobre todo o oceano; e, ao recç20 do sul. 1'0 que pasusse alguem que fosse mar I em busea delles, ~ eomo um lamento, nas Infracluosl· as ondal, que se espraiavam na 
8'bo de .Iguns minutos, uma chu· O phar,,!elro nao IIr.avl! os olhos IClh.ll11ar soc:corro. A e!tfada eslava • A Algun. pa.ssos da barraca, pa· dade:s dos rochedos. O clara.o dos areia, c.obrlam o pharolelro e o ne­
" -torrencial .,'ballda pelo noroeste, do bu co, que navegava 01 espera I deserta. Voltou logo para a beira • • rou e considerou I 'archotes, on, apparecla no aUo da lo com um manto de espuma bran­
v"1I11 sobre 'toda a eosla_ Do ler' de -ucdslao para nao encontrar a do ·mar . O barco continuava no Quando clhlu a noite. I' no do -Pelos modos, como se nlO avls· penedla, seguindo os a«idtnles es· ca, comO se fosse o melmo lençol 
~o do pharol nida le podia en· (essaca. O Maarlo, a cada Inslan· ' mesmo sitio, sacudido pelas ondas. brilhavam as estrellas. Ti n h a tava nada ao longe, o pharolelro eat1roWl, ora baixe.... :o '-tei:l; t , de lIiõho I amortalhar 0::1 dois cada. 

to. 	 ;;et"a~o':'la° oS~:eoo~:~a!'ei~:~~~ ~rav:~~Y;u: ~baeç~a~':·o Irr:~.::; ITe~o~~c:fl~e t~~I~V~~:medO~~~O a~ ~~:~lId:om~r Y;:r~lae o°arlia~r~~~~ ~~~~~~o~~~ :m ~~;d:' v~ra~~: :~~~~~~'p~I~!.!n~~!~nofu:~r."~~ veres I FIU. 
~~o pharofelrO procuro'! no m~, Ina dlrecç10 da praia. Duas vezes mloa .ferradas ú .muradlS, clpe · Plsaado e 'ent~ do peito \"m af- por ode havll rochedo" foram ut· 1ml. de.stac.v~",",. li flguru da Alhortv Dnp 
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_ _ _ 

SAN ATOl't.l! ARAUOARIAi 

os~.~~~:~ ,:,!:~!:~~~~-;.~~!:~!".. _...no'- I 
.nhn IlOI'ClO COIl....~'oWe • 1"'rlnr\Olltos. 

"'-10 ".,,«-Itlna dotonl U do m<:ll.u.. cOAIa,lIOl'" D1avõ' do 12 __ .,., Empreza.s de viagens e excursê)Gsde recerio 
puad.u .1~lIu PI pl~tol11lu lDaTgtm do rio . TguUlu " 'I

U\nmhado " 111'1 alaclrlc., oom 1(l1\1'pholl' p.ar. CorUyba, t411-tu.pbo, c.G1'1"lo 

• &IItf,b'°os~b~1'.c~'::..t: !",íi;tg,do 1*01 modl_: 
f),.. JtJlo .~"..t1"",:·I. CUulo.a GCuU.1.II • olo.lal)'llS0loj:;k. 

DI' o'~A..;Ti(H~~'~1t~Üd~~m::;. ..1I,o..do " lima .1\.u.a oJ.. Uh.. ,ut;"o't 

~ :;\;;;~:;a~t~:~II~:'~Oo~'t:J~U~; ~::-C~U:~i'n:':a~U::, '~oPsZ"'ll'-roâJ~ i 

~:"~~ O_~_g"~,,, u~u:~.~~ .....~~-:•.:'''----1 
Constantino GarofaUis &Cia' f 

CQMM.!SSÕES. CO."'S!GN-:.A,-Ç"ÕES! 
E CO'.... 'T·A PROPR_A I 

Euderoço Telegraphico=G..A.ROFALT....á::s I 
FLORIANOPvLlS-S. CAlHARINA _ 

EXPOR'l'AÇÃO DE IMPOR'l'AÇÃO DE 

Cafó, farinha do mandiooa, i Vl:lhu.'; do Pudo, OonsarvllS,. Xn.rqna ! 
ú1'oz, batatas, fGij:io o ou- : ~~~ ~~;~~~:!UFI\~~!{~f.(ls~~!lco~~~~dliro
t1'08 pl'oductos do Estado. : Bt,mco o GoLdmod,ü i 

Ilg-entes da .Enl!H'eZn fiA Nªv~gaçi'W '·Cmneu>,' 

-~ 

-c=I.. ­

,lopnHp.s vp.lhnq yendem-se ne:;-! 
______ __ _____ ~___ __ 

I

\-=::_~~_'Vll1V" t~ _t!po~=~~~~ ! 
G~ BINETE TYPOGR~ PHICOi~ 

" ~~";:A° .....,. .. , \~s",....., íl ....,0' • 
N ese 5:lJ 13 ~ montado com iVh.terlal completa- I~ 

mente novo, executa-se cem a maXlma prom- g 
ptidão, capricho e gosto, qualquer servi­

90 concernente á arta typographica 
-1-_ 

Trabalhos em çôpes - rotu!o5, 

I -- F L O H. I .'\ N () P O L j ,..; -~ê~~·;'-;' ~·\;" ~.i\\'t-;;T\~~~ I __AgOJlj;C 

papa pharmacia etc. ~ Cerveja tão exeellente e 
Imprime-se jornaes, revíst~. livros e folfletos ; devesar preferda a qualquer outra I.~I 

Dirigir ilS encommendas á ge- ( - DEPomo á rUi ComlheÔfo ,\Ia!r. No .1 u­
renGia d'O ESTADO ) JoÃo J.\I.J:ÜLLER DI 

Uuu Jel'onymo Coelho 11.8 Florianopolls\ ' -J_'~=_~" ._ ",_,-,-"-,,.,0.-"'- - -~"."''''"'''".,=,.~= "'''\ 

- ---- - --- - --------------- - --.--i 

I 

DE 

VENDE-SE E~! 'l'ODOS os 0AFm'~ E 11 
=CASAS DE llEBIDAS ­

pi!§F.en I 
Kosrnos I­

Ash'a-Pilsen :i 

Guimbadh ; 
mn muias gllrn,IlS, ' 

ao I'~r~~r'i;;~ 'd~""i~d'l~~ fi 

!}Ot\e<lat\e 
Capital 500:000$~OO 

c.\ltr.\ 1'.\TH..np. s. 3-'!--A COOK BRAS:'HL.sa:::U::;!A 
T/-' .-' "" •.' '. : ., 

<Áitcutc ox'clmlivo nd"Ul'aflil do Hxprc's~~ lril~'rr1aCíf)nal BANCO SUPEH.VIEIJLE 
154 Shn Ma!'tl:":. Bnnn m. Ai!,~!: 

bancaria: 
Saq IH~~ sobro pr(i,.(;ad llaci()')~'J!l o o3Ú'angoim3, uest'onto3 de titlll t)S commemia,\l8, 

orJ~HIH, compl'a ('. ycn·\a de ap~lie()J:l e acçúc~, opcnl.vOm: f'i\-rnblae~, cle . 

Secção de Gi li b 5: _ 

I Vi?.P:lJw,; i ll tm"ll:-1!lI,JIl"'''! '! ,~",' ~::t;';J.r:.g0;:'·;~ P,>i" iH~;~J UlJ ~J()l"tei()H pai... 
deral, com íi.'óG..dÍl'la'(iío do Uovcrno Feuúral 


Pa1:lfl a~!"CI1!i t::uubbea dn"" le J1). 2fu).!). 2.té Ih . .H';O.o.'J 

Já di~:·. rihl1iu n(l ~;j"" f;Ü(~ç'áD ,nais ddb. 30.000.0,0. 


de 8 X C U r 5 Õ 8 8: 

mxeu~~õ~:r~~~L~:~~~'Oi~n~i~~:{~(l,l~~O:O~~fJ~~ll~~~::a~(Jt~~:ld:u~;~l~~~~:~:,g~il~~at~~~~' jt~~~;~ 
nlali, hOEpitaes. collcgios, et.c. Viagens a Rio de .Iam·in), PO! ~O;-; DE DAL~ 
DAS. Caxarnbu, r~ambary, Cambuquil'a, S. LOUl'on\~(), GIIIl.nlJá, 8antoR, S. 
Paulo, 1!cnd{!s Pctropolif-l, Tberezopolifl, Fribul'go, Bdlo .!-[orizol1w, Porto 
Aluo.J'G . EXClll'SÓf)S a IV[ontevitlóo, Buenos Aires, Assump~\Ü{J, Santia!!;o, Val­
pal'alSO. Ncw Vm'1-, !.:'!!!,:l:·c,~ , Pü.;:;s, Li~bua, iciaril'id c doma. Amoldada esta 
sucy..I.O nos pl ano!:! do .COOk l o ~Lubi!l~ 

b e c ç a o d e n d in j fi i s t r a ç fi o g a i' a "H t i d n : 

A sO;'1!~~~,g~~:t\~a~~3 j~Il~,~~iIJ~~~~~~::~lcn~a~~~~r(~~)t;;;~~r~~~'~:~;\~o~;i~~~P.~::;;;e~~;, 
companhias, por conta de terceiros, etc.I 

HOT EL lvIETnOPOL 
: O()"i&~ii lll'i :';;;Juira o all onüi,. Ih:1 U.J.'J qUfJntC:i e fr io3 

.... ""'...... ­

I ImJ~VE '1 Ei'\ 'j'!\ ~ !. 

j, ------ ~-- ---- .. ­

0'0 ESTAOO I 
I 

. I 

Quarto~ I'ig<JrlJ.'l aiaC!r:.~<J bygioaicoH ilhunina'b.'l á, luz C!'lctl'i'1a 

Salas espaçosas para Most'Juario 
F,8tabdi!ciUl()uto ('ompletamcnte no vo, eom vi)lta. par3 

o ir.ar (~ P{':itu dlJ todal-i as !iülja:j üe hontl . 

TelqÚ:)flC ! ·f,~·--rL{.JRjfo.NOPOL1S 

Rua Conselheiro Jv1afra 45 

O lli'üIJl'letafi'io:""Miíjll el 'fert§{;hHsCh 

A SOCRS. 

OKH....O 

I(D~·ODTES'i I 

SeJ.!1~''''U~S 

Jh,JiJ 'uma dôr, ~ e. I 
uma molesfia. 

~ uni !\:nff~imgntn rllI'lnnnn 

'J."E!CÕeE(i~~~:I 
.~~~~ueltêmIMo milhares de curas!

•••.5li 06 ATTESTADOS DE 
AS OF>,WlNAS DESTA l'OLHA ACHAM-SE PER:~EITAíl1ENTE._ APPARELHADAS PARA EXEC;UI ;1'6 PESSOAS CURADAS!! 

SO' Nft~O TEM SAUDE qUEM NÃO'QUER
DL OCfll'lO ~... 

, T AR QUALQUER SERVIÇOS DE IMPRESSÃO COMO SEJAM REVISTAS, LIVROS, REhATORroS, EST~T~T~~.'I 
Dr.;. :;:a;,'1a'v,::r:::-:."s!:r:. 

ciu do R~ ~ la""". ... Jornaes Volhos velldem-s~;:....u., 
~LldOl pouI" melbo~ nesta tvpographla

'arU::rbt, " o Ifup 46 IIU" 

"':. ,,*U~~Wo ~......-.I KILO 500 
" 

I 
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